




















benedictio, gratiarum actio, laus et iubilacio in sécula seulorum". Decus et gloria 
constituem o par mais frequente. 
11. Embora a associaçâo do sábado com Maria remonte a Alenino, na parte que Ihe 
coube na ordenaçâo litúrgica do Sacramentàrio Gregoriano - adrianino, os primeiros 
documentos auténticos que falam do sábado como dia particularmente dedicado a 
Maria remontam apenas ao séc. X. No séc. XI, S. Pedro Damiáo e Bernoldo de 
Constança afirmam que nalgumas igrejas se introduzira o costume de celebrar os 
Oficios de sábado em honra de Maria, a menos que houvesse impedimento de festa 
ou fèria da quaresma; no Concilio de Clermont (1095), por motivos ligados ao 
empreendimento da Cruzada, ordena-se que as Horas de N.a Senhora (ou Officium 
Paruum) sejam rezadas todos os dias e o seu Oficio celebrado ao sábado. Sáo 
sobretudo os Beneditinos quem propaga no Ocidente o costume de dedicar o 
sábado a Maria. Cf. Gabriel Maria Roschini, La Madre de Dios, trad. esp. E. 
Espert, Madrid, 1958, II, pp. 595-598; Stefano Rosso, "Sabato", Nuovo Dizionario 
di Mariologia, cur. Stefano De Fiores e Salvatore Meo, Roma, 1985. A nossa 
compilaçao, como pode reconhecer-se pelo teor dos milagres, procede 
indubitavelmente de ambiente beneditino. 

12. Importa sublinhar que o número de Ave-Marias do Rosàrio ou Coroa vem a 
fixar-se em 150 pelo paralelismo establecido com o Saltèrio davidico, pelo que o 
Rosàrio teve também a designaçâo de Saltèrio Mariano. A divisáo em dezenas 
ocorre já no séc. XII em Inglaterra; tal divisáo é feita entáo náo por Pai-Nossos, 
como hoje, mas por antífonas; e introduçâo do Pai-Nosso náo está documentada 
antes do cartuxo Henrique Egher (1328-1408) e a enunciaçâo de mistérios é apenas 
introduzida por Domingos da Prússia (+1461). Cf. Roschini, ob. cit., II, pp. 576ss; 
E. D. Staid, "Rosario", em Nuovo Dizionario di Mariologia, ed. laúd. 

13. G.M. Roschini, ob. cit., pp. 669-671. 
14. A. Wilmart, "Les méditations d'Étienne de Salley sur les Joies de la Vierge 
Marie", in Auteurs Spirituels et textes dévots du Moyen Age Latin-Études d'Histoire 
Littéraire, 1932 (rep. 1971), p. 317. Estêvâo de Salley limita-se a organizar aquilo 
que é do dominio comum e toma agora lugar preponderante na pràtica religiosa. 
15. Ibidem, p. 325, n.l. 
16. O número de Cinco Gozos é primitivo e tem relaçâo com as Chagas de Cristo. 
Cf. G.M. Roschini, ob. cit.; A. Wilmart, ab. cit., p. 329, n.l e p. 335. 
17. Aires Augusto Nascimento, "Um Mariale Alcobacense", Didaskalia, IX (1979), 
pp. 339-412. 
18. Náo conseguimos apurar outros testemunhos além do alcobacense para a 
composiçâo, cujo incipit é: Gaudio quibus gandes / honores, uirtutes, laudes / 
dicam, deo annuente, / uoce, lingua, corde, mente. 

19. Esta interpretaçâo fundamenta-se no pròprio indice criado no còdice, o quai 
permite reconhecer um sentido de unidade no projecto codicològico de base. 
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20. Dom Cebriá Baraut estabeleceu o quadro da distribu^áo geográfica: Franga, 4; 
Grècia, 3; Oriente (Armènia, Palestina, Egipto), 3; Inglaterra, 1; Alemanha, 1; 
Flandres, 1; Espanha, 1; Hungría, 1. Importará salientar que tal distribuisáo náo 
apresenta significagáo aparente e que a existir náo será outra que a de acentuar a 
universalidade da intervengáo de Maria. 
21. Edmond Albe, Les Miracles de Notre-Dame de Roc-Amadour au XU.e siècle, 
Paris, 1907. 
22. Sermo in Domin. inf. oct. Assumpt. B.M.V., PL, 183, 433; cf. Obras Completas 
de San Bernardo, ed. preparada pelos Monjes Cistercienses de Espanha, Madrid, 
BAC, 1986, V, pp. 394-417. 
23. G.M. Roschini, ob. cit., pp. 588-591. 
24. Gonzalo Menèndez Pidal, "Los manuscritos de las Cantigas. Como se elaboró 
la miniatura alfonsi". Boletín de la Real Academia de la Historia, CL (1962), pp. 
25-51. Repartindo as Cantigas em 4 grupos de 100 composisóes, verifica que na 
primeira centena há um total de 64 com correspondéncia na tradigáo comum 
europeia apontada por A. Mussafia; na segunda centena, o número de 
equivalencias desee para 17; na terceira, baixa para 11; na quarta e última centena, 
fica reduzido a 2. Ou seja: 

Cantigas nK) 1-100 = 64. 
101-200 = 17. 
201-300 = 11. 
301-427 = 2. 

25. Richard P. Kinkade, "A new latin Source for Berceo's Milagros: Ms. 110 of 
Madrid's Biblioteca Nacional", Romance Philology, X X V (1971), pp. 188-192. 
26. Cf. por ex., A. Mussafia, Studien zu den mittelalterlichen Marienlegenden, II, 
Wien, 1888, pp. 14, 17,onde a compilasao de H. Farsito è mencionada no final de 
outras. 
27. Um outro manuscrito próximo dos que referimos, o Cod. 879 da Catedral de 
Saragosa, pode servir de testemunho de um esquema mais antigo (que remonta ao 
proprio Gregório de Tours); cf. Maria de Jesús Lacarra Ducay, "El códice 879 del 
Archivo de la Catedral de Zaragoza y los Milagros de Nuestra Señora de Gonzalo 
de Berceo", in Homenaje a José María Lacarra=Príncipe de Viana, XLVII (1986), 
pp. 387-394. 
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